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Os Países Africanos adiamento do recensea- bilidade do próprio a querer mediar a guer-

de Língua Oficial Portu- mento. regime. ra angolana. O pCõ_Gn
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nunca e Moçambique to à ..Coabitaro ou nãoperspectivanaô 

"1:!-"j- àï, " ïnrGC hoje no ff.;:"ï#i %ffTJ; ["';rï'Jj$:? T #S,';çõespluralistasdelgg4' poder. apoiado em'remessas oas suas estruturas e
A Guiné-Bissau. oue Cabo Verde vive na de emigrantes, tem dívi- circuitos de abasteci-

acumutou dívida sube- crise do partido eleito da Íácil de saldar. mento, com a inflação
rior a 620 milhões Oe bo para o Governo em Ja- S. Tomé e príncioe que. rondava _os 60 por
tares, tem um rendimen- neiro de 1991 , o Movi- tem situaçao econOãiãã :::9]-1T 

1991 a pas-
per capita anual de 175 menlo_P_?ra a Democra- difícil, com dÍvid" pàlõ sar para quase 2.000.
dólares para o seu mi- cia (MPD), gom conven- menos três vezes supe- O País está há meses
lhão de habitantes. Vive ção marcada para mea- rior ao seu plB. SoÍre. dominado pelas contra-
perturbações internas 99: O" Fevereiro de como a maioria dos pe- .ditórias tentativas de
qr'le deram, por exem- 1994. quenos monoproduto'res concitiação Governo-
PJo' a.alegada tentativa O diÍerendo entre as de matérias primas ila Unita. A óomunidade in-
de golpe militar de Mar- Íacções " do primeiro- proÍunda desvalorização ternacionaltem penden-
ço deste ano. min-istro, bartoóVeiga,e das elportaçQes, jâ re- te.um pacote de san-

Em causa, está a ca. +:"9iil::'Ê,1#ïXiei ï;;i1* ao mínimo pós 
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pacidade o" o f"gitl,9| ro, _poderá resultar em A par do debate polí- para.que nao paiece nï
Blssay orgartizar- elei- cióaã-nãs hostes parti-, tico interno, S. Tffi, vsÍ. n'orizonte r""f-iaã
ções livres 
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cedo.
dados os graves atrasos líbrio db Parlamento e namente, com o p'r"ãi- A situação mereceu' ne sg? prppçrqcãp, P o , '9çvçqtpefr-nenterp,"Jt?'., ..o,",rìf;, üibuõi, iigüààe , _,oo,qónrffiü"s;nï,

rança das Nações Uni- lação livre de ideias*
das uma medida ímpar, pessoas e bens.
a aplicação de sanções Os dois maiores pa-
contra o movimento lops sofreram milhões
guerrilheiro, por violação de vítimas da guerra e
dos termos da paz vigia- castástrofes ãaturais
da pela ONU. Angola pós-1975. De auto_sufi- i
tornou-se em 1993 um cientesouexportadores 1dos conflitos mais mor- de nível mundial, torna-
tíferos e desumanos da ram-se dependentes de r
História, com até meio ajudas internacionais. A
milhão de vítimas direc- niá Íormação, o desgo- i
tas e indirectas dos verno e aC dissidêncïas i
combates. políticas hipotecaram ài

Moçambiqr.le, com l-ol-": qeragões de lide-
atrasos no Acordo Gerai rança desses países.
de paz, tenta não ieoe- Os problemas sociais,
tir o proceso angoËú P:l"i?"jos 

pelos reve-
- oi percatços ãmàa- -t^": glJtansição' tive-

çam a unidaãe e a ri ram este.ano volume e
óonciliação nacionais, 999- ilugitados nesses
seja por bandeiras étni- 991s, Pllops: como o
ca's óu ideológicas. :9[to1!9, "t 

Maputo

os seus principais ã:5t,lï:lf^*""ïg:
parceiros reiteram o em- que de toóais de abastê,
qenho nas eleições em cimento em Luanda, a
Outubro de 1994. mas paÍdeaboÍtadosprote+
faltam os pilares Íunda- tos promovidos pòr gen-
mentais da paz - o te obscura masdeiara
.FÉ.rp,lo U4içgp q girggi . lingu.qggm xenófaba.


